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REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL DA ENAP 
 
Cobertura Temática 
Brasília, setembro 2013 
 
A Cobertura Temática do Repositório Institucional da ENAP é uma linguagem 
documentária que objetiva identificar as grandes áreas temáticas existentes no contexto 
institucional da ENAP e refletir os conceitos utilizados na área de conhecimento 
Administração Pública, observando os limites de atuação da escola. Tal estudo 
permitirá um melhor controle dos termos autorizados nos diversos sistemas de 
informação da ENAP e parcerias, inclusive o Repositório Institucional da ENAP. 
Segundo Sales (2007, p. 96) modelos de representação do conhecimento são 
fundamentais para representação temática da informação, sendo que “linguagens 
documentárias são sistema de signos que visam à uniformização do uso da linguagem 
de especialidade, proporcionando uma representação padronizada do conteúdo 
informacional”, são incluídos nesta definição os cabeçalhos de assunto, os glossários, os 
dicionários, os vocabulários controlados, os sistemas de classificação decimal, as 
taxonomias, os tesauros e as ontologias.  
Para construção desses instrumentos são utilizadas as teorias da Terminologia, 
que estuda o uso dos termos pela comunicação de uma área especializada, da 
Terminografia, que é a organização dos termos sob a forma de dicionário 
terminológico, e da Teoria do Conceito, que trata da compreensão do que é o conceito e 
a sua relação com a representação e a recuperação da informação (CERVANTES, 2004, 
p. 57-70). 
A necessidade de controle de vocabulário em sistemas de informação é 
decorrente de três fatores: o humano, que está relacionado às diferenças culturais e 
experiências pessoais; a linguagem natural, que traz termos sinônimos, homógrafos, 
bem como problemas de sintaxe que alteram o sentido dos termos; e os fatores 
hierárquicos, em que um conceito implica em outros mais amplos ou mais restritos, 
indicando a necessidade de se estabelecer formalmente a relação entre os termos 




Para o desenvolvimento do estudo do domínio temático, foi realizada uma 
análise dos instrumentos existentes, para verificação da consistência dos termos 
utilizados, seguida de uma organização dos termos considerados relevantes, e da 
consulta de um especialista na área de administração pública, de modo auxiliar no 
reconhecimento da representação da produção intelectual da instituição, e como os 
termos poderiam ser estruturados, estabelecendo as relações entre os conceitos 
(CAMPOS; GOMES, 2003). 
A documentação consultada está relacionada a seguir: 
 
• BRASIL. Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG). 
Vocabulário Controlado do Governo Eletrônico (VCGE). Brasília, 2010. 
• CENTRO Latino-americano de Administração para o Desenvolvimento 
(CLAD). Tesauro de Administração Pública. 3. Ed. Caracas: CLAD, 1990.  
• COSTA, Veruska da Silva. Estudo do Domínio do Repositório Institucional 
da ENAP. Brasília: ENAP, 2013.  
• ESCOLA NACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (Brasil). Biblioteca 
Graciliano Ramos. Vocabulário Controlado Terminológico. Versão janeiro 
2013. Brasília: ENAP, 2013.  
• ESCOLA NACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (Brasil). Biblioteca 
Graciliano Ramos. Classificação Bibliográfica. Versão janeiro 2013. Brasília: 
ENAP, 2013. 
 
Foi selecionado um conjunto de termos que representam as áreas do 
conhecimento que se relacionam com esta grande área que é a Administração Pública. A 
organização dos conceitos seguiu a metodologia proposta por Shialy Ranganathan, que 
permite que estes possam ser estruturados de forma sistêmica, por meio de renques e 
cadeias. Renques definem uma relação horizontal entre os termos, indicando diferentes 
áreas do conhecimento, enquanto que as cadeias evidenciam a relação hierárquica dos 




Marta F. S. Farah (2011, p. 832), em seu estudo sobre a história da disciplina 
Administração, no exterior e no Brasil, conclui que Administração Pública é uma 
ciência interdisciplinar “para a qual contribuem diversas disciplinas, como a ciência 
política, a administração, a economia, a sociologia e a psicologia social”, assim como a 
análise de políticas públicas.  
Isso se refletiu no estudo do domínio, que teve como resultado a incorporação de 
áreas e termos afins a administração pública, de modo a englobar toda a necessidade de 
análise da informação produzida no contexto da ENAP. Dessa forma, os termos foram 
divididos em até 3 níveis hierárquicos. O 1º Nível de organização é composto por 14 
grandes áreas temáticas. Cada uma, por sua vez, é composta por termos que representam 
suas cadeias de conhecimento, no total o estudo do domínio possui 161 termos. 
 
 
1º NÍVEL DE ORGANIZAÇÃO 
 
1. Administração Pública. Teoria Geral da Administração 
2. Ciência Política. Teoria Geral do Estado 
3. Ciências Sociais 
4. Comunicação 
5. Contabilidade 




10. Estatística. Métodos e Técnicas de Pesquisa 
11. Filosofia. Ética 
12. História. Geografia 
13. Letras. Literatura 





Lista Completa do Domínio de Conhecimento da ENAP 
 
 Administração Pública. Teoria Geral da Administração 
• Administração de Empresas. Teoria Organizacional 
• Desenvolvimento Gerencial 
o Comunicação Interpessoal 
o Gestão de Crises 




• Fiscalização. Regulação 
• Gestão da Qualidade 
• Gestão de Tecnologia da Informação 
o Governo Eletrônico 
o Internet 
o Tecnologia da Informação. Informática 
• Gestão de Pessoas 
• Gestão de Processos 
• Gestão de Projetos. Gestão de Programas 
• Gestão do Conhecimento 
• Gestão Estratégica 
o Planejamento Estratégico 
o Planejamento Governamental 
• Gestão Orçamentária. Finanças Públicas 
• Gestão Pública 
• Logística. Logística Pública 
o Gestão de Contratos 
o Gestão de Parcerias 
o Gestão Patrimonial. Bens Públicos 




o Prestação de Serviços Públicos 
• Modernização. Reforma Administrativa 
• Transparência Governamental 
o Accountability. Prestação de contas 
o Acesso à Informação 
o Atendimento ao Cidadão. Ouvidoria 
o Controle Social 
 
 Ciência Política. Teoria Geral do Estado 
• Estado e Governo. Governança. Governabilidade 
• Estado e Sociedade 
• Formas de Estado 
• Formas de Governo 
• Reforma Política 
• Regimes Políticos 
• Sistemas de Governo 
• Teoria Política. Filosofia Política 
 
 Ciências Sociais 
• Antropologia 
o Antropologia Econômica 
o Antropologia das Organizações 
o Antropologia Jurídica 
o Antropologia Política 
o Antropologia Social e Cultural 










o Psicologia Comportamental 
o Psicologia da Educação 
o Psicologia Organizacional 
o Psicologia Social 
• Sociologia 
o Desenvolvimento Social 
o Participação social. Contrato Social 
o Sociedade. Gênero. Família 
o Sociologia Comportamental  
o Sociologia Organizacional 
o Teoria Social 
 
 Comunicação 
• Comunicação Organizacional 
• Comunicação Pública 
• Comunicação Social 




• Auditoria Contábil 
• Contabilidade Ambiental 
• Contabilidade Atuarial 
• Contabilidade Financeira 
• Contabilidade Gerencial 
• Contabilidade Pública 







 Diplomacia. Relações Internacionais 
• Acordos Internacionais. Tratados Internacionais 
• Política Externa 
• Relações Intergovernamentais 
 
 Direito  
• Direito Privado 
o Direito Civil 
o Direito Comercial 
o Direito do Consumidor 
o Direito do Trabalho 
o Direito Internacional Privado 
• Direito Público 
o Direito Administrativo 
o Direito Ambiental 
o Direito Econômico 
o Direito Financeiro 
o Direito Internacional Público 
o Direito Militar 
o Direito Penal 
o Direito Previdenciário 
o Direito Processual 
o Direito Tributário 
• Teoria Geral do Direito 
 
 Economia 
• Economia Agrícola 
• Economia do Setor Público 
• Economia do Trabalho 






• Teoria Econômica 
 
 Educação 
• Capacitação Profissional 
• Educação a Distância 
• Ensino Fundamental 
• Ensino Médio 
• Ensino Superior 
• Ensino Técnico 
• Escola de Governo 
• Gestão Educacional 
 
 Estatística. Métodos e Técnicas de Pesquisa 
• Estatística. Estatística Aplicada 
• Fundamentos da Pesquisa Científica 
• Metodologia 
• Técnicas de Pesquisa 
 
 Filosofia. Ética 
• Ética 
• Ética Pública 
o Improbidade Administrativa 
o Corrupção 
• Fundamentos Filosóficos 
 
 História. Geografia 
• Biografia 
• Demografia 
• Geografia Econômica 




• Geografia Humana 
• Geopolítica 
• História do Brasil 
• História Geral 
 
 Letras. Literatura 
• Linguística 
• Literatura 
• Redação Oficial 
 
 Políticas Públicas e Sociais 
• Políticas Setoriais. Políticas Intersetoriais 
o Ciência e Tecnologia 
o Ciências Agrárias 
o Meio ambiente. Recursos Naturais. Desenvolvimento Sustentável 
o Cultura. Lazer. Esporte. Turismo 
o Habitação. Saneamento Básico. Urbanismo 
o Infraestrutura 
o Trabalho. Emprego 
o Saúde 
o Segurança Pública. Defesa Nacional 
o Seguridade Social. Previdência Social 
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